
 

 

 

BÁSICO EM 

ODONTOGERIATRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

Introdução à Odontogeriatria 

 

Conceitos Fundamentais de Odontogeriatria 

 

 

A odontogeriatria é a área da odontologia dedicada à promoção, prevenção, 

diagnóstico, tratamento e reabilitação da saúde bucal de pacientes idosos. 

Esse campo especializado reconhece as mudanças fisiológicas, psicológicas 

e sociais que acompanham o envelhecimento e busca adaptar os cuidados 

odontológicos às necessidades específicas dessa população. A 

odontogeriatria, além de abordar as condições bucais, considera o impacto 

das doenças sistêmicas e das limitações funcionais no cuidado odontológico. 

 

Definição e Importância da Odontogeriatria 

O envelhecimento é um processo natural que afeta diretamente a saúde bucal. 

Alterações como a redução na produção de saliva, maior propensão a cáries 

radiculares e desgaste dental tornam-se mais comuns. Além disso, doenças 

sistêmicas, como diabetes, hipertensão e osteoporose, podem ter 

manifestações na cavidade oral ou impactar o tratamento odontológico. 

A odontogeriatria é essencial não apenas para tratar, mas também para 

prevenir problemas bucais, promovendo a qualidade de vida do idoso. Uma 

boca saudável é fundamental para funções vitais, como mastigação, 

deglutição e fala, além de impactar diretamente a autoestima e o bem-estar 

emocional. 

 



 

 

Envelhecimento Populacional e Impactos na Saúde Bucal 

O aumento da expectativa de vida tem resultado em um envelhecimento 

populacional significativo, fazendo com que o número de idosos no mundo 

cresça rapidamente. Essa realidade exige uma atenção especial às condições 

bucais, pois problemas como xerostomia, periodontite e perda dentária total 

(edentulismo) são prevalentes nessa faixa etária. 

Além disso, o uso de medicamentos, muitas vezes necessários para tratar 

doenças crônicas, pode causar efeitos colaterais como boca seca, maior risco 

de infecções bucais e lesões na mucosa. A interação entre saúde bucal e saúde 

geral é um dos principais desafios enfrentados por profissionais que atuam 

com pacientes idosos. 

O Papel do Odontogeriatra no Cuidado Integral ao Idoso 

O odontogeriatra desempenha um papel crucial no cuidado integral ao idoso, 

abordando não apenas as questões odontológicas, mas também as condições 

gerais de saúde do paciente. Esse profissional precisa compreender as 

limitações físicas e cognitivas que podem dificultar a realização de 

procedimentos e ajustar o tratamento para respeitar essas particularidades. 

Além do atendimento clínico, o odontogeriatra atua como educador, 

conscientizando pacientes e cuidadores sobre a importância da saúde bucal 

na terceira idade. Ele também trabalha em parceria com outros profissionais 

de saúde, promovendo uma abordagem interdisciplinar que integra as 

necessidades bucais às demais dimensões da saúde do idoso. 

Em resumo, a odontogeriatria é uma área vital da odontologia que não só 

enfrenta os desafios únicos da saúde bucal na terceira idade, mas também 

contribui para o envelhecimento saudável e ativo, com foco na qualidade de 

vida e no bem-estar geral dos pacientes. 

 



 

 

Alterações Bucais Associadas ao Envelhecimento 

 

O envelhecimento traz diversas alterações fisiológicas que afetam a cavidade 

oral. Essas mudanças, associadas a fatores sistêmicos, hábitos de vida e uso 

de medicamentos, tornam os idosos mais suscetíveis a problemas bucais. 

Compreender essas alterações é essencial para oferecer um atendimento 

odontológico adequado e melhorar a qualidade de vida dessa população. 

 

Principais Mudanças Fisiológicas na Cavidade Oral do Idoso 

O processo de envelhecimento afeta a estrutura e a funcionalidade da boca. 

Entre as principais mudanças, destacam-se: 

 Tecido gengival: A gengiva pode apresentar retração, expondo as 

raízes dentárias, o que aumenta a sensibilidade e o risco de cáries 

radiculares. 

 Diminuição da produção salivar: O fluxo salivar reduzido, comum 

em idosos, compromete a autolimpeza da boca e aumenta a 

predisposição a cáries e infecções. 

 Mucosa oral: A mucosa pode se tornar mais fina e menos elástica, 

tornando-se vulnerável a traumas e irritações. 

 Dentes: Com o tempo, os dentes apresentam desgaste natural devido 

à mastigação e hábitos como o bruxismo, além de escurecimento por 

mudanças na dentina e acúmulo de pigmentos. 

 

 

 



 

 

Xerostomia, Perda Óssea e Desgaste Dental 

 Xerostomia (boca seca): 

A xerostomia é uma das condições mais comuns em idosos e pode ser 

causada pelo envelhecimento das glândulas salivares, uso de 

medicamentos ou doenças sistêmicas como o diabetes. Os principais 

sintomas incluem sensação de boca seca, dificuldade para mastigar, 

engolir e falar, além de aumento do risco de cáries e infecções como 

candidíase oral. 

 Perda óssea: 

A reabsorção óssea alveolar é frequente em idosos, especialmente em 

pacientes edêntulos (sem dentes). Essa condição compromete a 

estabilidade de próteses dentárias e dificulta a colocação de implantes. 

 Desgaste dental: 

O desgaste dental é um fenômeno natural com o passar dos anos, 

exacerbado por fatores como bruxismo, erosão causada por ácidos e 

má oclusão. Esse desgaste pode levar a hipersensibilidade dentinária 

e alterações estéticas. 

 

Reconhecimento de Sinais e Sintomas de Doenças Bucais Comuns 

Os idosos apresentam maior predisposição a diversas condições bucais, e o 

reconhecimento precoce é fundamental para o tratamento eficaz. Entre as 

doenças mais comuns, destacam-se: 

 Cáries radiculares: A exposição das raízes dentárias torna os idosos 

mais suscetíveis a cáries nessa região. 



 

 

 Doença periodontal: Inflamação ou infecção das gengivas, 

caracterizada por sangramento, mobilidade dentária e, em casos 

avançados, perda de dentes. 

 Candidíase oral: Infecção fúngica comum em pacientes com 

xerostomia ou usuários de próteses mal adaptadas. Apresenta-se como 

placas brancas na mucosa oral, sensação de queimação e desconforto. 

 Lesões bucais: Lesões como úlceras traumáticas e leucoplasias 

(manchas brancas) devem ser investigadas devido ao risco de 

malignidade. 

 

O conhecimento das alterações bucais associadas ao envelhecimento permite 

ao profissional de odontologia oferecer um cuidado personalizado, 

identificando precocemente problemas e adotando estratégias preventivas e 

terapêuticas para preservar a saúde bucal dos idosos. Esse cuidado impacta 

diretamente a qualidade de vida e o bem-estar geral da população idosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Ética e Humanização no Atendimento ao Idoso 

 

O atendimento odontológico ao idoso exige uma abordagem baseada em 

princípios éticos e na humanização do cuidado. Esse público, muitas vezes 

vulnerável devido às condições físicas, emocionais e sociais, requer atenção 

integral que respeite suas limitações e promova o bem-estar. A ética e a 

humanização são fundamentais para estabelecer uma relação de confiança 

entre o profissional de saúde, o idoso e seus cuidadores. 

 

Princípios Éticos no Cuidado com Pacientes Idosos 

Os princípios éticos norteiam a prática odontológica, garantindo que o 

cuidado com o idoso seja realizado de forma justa, respeitosa e centrada no 

paciente. Entre os principais princípios, destacam-se: 

 Autonomia: Reconhecer e respeitar as decisões do idoso em relação 

ao seu tratamento, garantindo que ele esteja informado e participe 

ativamente das escolhas. 

 Beneficência: Oferecer tratamentos que realmente beneficiem o 

paciente, priorizando sua saúde e qualidade de vida. 

 Não maleficência: Evitar qualquer ação ou procedimento que possa 

causar dano ou sofrimento desnecessário ao idoso. 

 Justiça: Garantir acesso igualitário aos cuidados odontológicos, 

independentemente da condição financeira ou social do paciente. 

Além disso, é fundamental respeitar a confidencialidade e tratar o idoso com 

dignidade, valorizando sua história de vida e experiência. 

 



 

 

Comunicação Efetiva com Idosos e Seus Cuidadores 

Uma comunicação clara e empática é essencial no atendimento a idosos. A 

idade avançada pode trazer limitações cognitivas, auditivas ou visuais que 

dificultam a compreensão das orientações. Por isso, o profissional deve: 

 Usar uma linguagem simples, evitando termos técnicos complexos. 

 Falar em tom de voz claro e pausado, certificando-se de que o paciente 

compreendeu as informações. 

 Utilizar materiais visuais, como diagramas ou modelos, para auxiliar 

na explicação dos tratamentos. 

 Envolver os cuidadores, quando necessário, para garantir o 

cumprimento das orientações e o acompanhamento adequado. 

A comunicação efetiva reduz ansiedades, aumenta a adesão ao tratamento e 

fortalece a relação de confiança. 

 

Importância da Empatia e do Respeito às Limitações dos Pacientes 

A empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro, compreendendo 

suas emoções, necessidades e limitações. No atendimento ao idoso, a 

empatia é essencial para criar um ambiente acolhedor e respeitoso. Isso 

inclui: 

 Reconhecer as dificuldades físicas, como limitações de mobilidade ou 

dor, e adaptar o atendimento para minimizar desconfortos. 

 Demonstrar paciência ao lidar com idosos que apresentam 

dificuldades de comunicação ou processamento de informações. 

 Valorizar as emoções do paciente, acolhendo suas preocupações e 

medos sem julgamento. 



 

 

O respeito às limitações dos pacientes também envolve adaptar o ambiente 

odontológico, garantindo acessibilidade e segurança. Isso pode incluir 

cadeiras ajustáveis, acesso facilitado ao consultório e disponibilidade de 

tempo adicional para atendimentos. 

 

Ao integrar ética e humanização no cuidado ao idoso, o profissional promove 

um atendimento mais completo, que vai além da saúde bucal. Ele contribui 

para a autoestima, qualidade de vida e bem-estar geral dos pacientes, 

tornando-se um agente de transformação na vida dessas pessoas. 

 

 

 


